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Ator consegue papel em remake de 'Vale Tudo' após ficar 10 anos
longe da Rede Globo

O BOM FILHO...

Entretê

Prestes a completar 61 anos, Luis Salém retorna às telas após um tempo afastado da TV Globo. Nos últimos
anos, ele se dedicou ao teatro e a projetos sociais na Bahia, onde reside há sete anos. O artista foi convidado
pessoalmente por Manuela Dias, autora responsável pelo remake de Vale Tudo, para interpretar o papel do
mordomo Eugênio. A novela está prevista para estrear em março de 2025.

"Estou feliz. Quem me convidou foi a Manuela Dias, que eu conheço desde muito menina. A primeira peça
que ela escreveu fui eu que dirigi. E desde então nunca mais trabalhamos juntos. Mas eu acompanho o
sucesso e o desenvolvimento dela como autora. Para mim foi uma alegria quando lembrou de mim e me
convidou para fazer o personagem", contou em entrevista à coluna Play, do jornal O Globo.

Na trama original, o mordomo foi interpretado por Sergio Mamberti, que faleceu 2021. Salém explicou que
sempre assistiu aos trabalhos de Mamberti e que tinha muita admiração por ele. "É muito emocionante fazer
um personagem que foi vivido por ele. Foi marcante. A presença do Sergio como Eugênio é lembrada até
hoje. Espero corresponder à expectativa e estar à altura do desempenho dele", disse. 

O mordomo trabalha para Celina, que será vivida por Malu Galli no remake (interpretada por Nathalia
Timberg na versão original). Ele se tornou um personagem querido nas telinhas por falar tudo o que pensa. 

Longe da televisão, Salém também trabalhou como professor de atuação para detentos do Centro de
Ressocialização do Conjunto Penal de Itabuna. Segundo o ator, apesar da experiência com trabalhos sociais,
ele nunca havia trabalhado com prisioneiros. 

"Nunca fiz nada assim. Trabalho social eu já tenho feito há um tempo, mas não com presos. Não dá para
dizer que é igual, porque as pessoas estão vivendo um momento dramático de suas vidas ali, privadas da
liberdade. Eu não quis me informar sobre o porquê de cada um estar ali. Eu encarava cada um deles como o
que eles são mesmo, seres humanos. Mas a realidade é outra, eles são mais carentes, têm outros anseios.
Acho que eles curtiram também, porque buscamos trabalhar as emoções", afirmou.

Sobre a vida pessoal, Salém revelou que se sente bem disposto para viver, que os "60 são os novos 40" e que,
no momento, está solteiro. "Envelhecer não é das melhores coisas, mas também não é a pior coisa do mundo.
A gente tem que sentir bem, porque não tem outra opção. Estou de boa, não estou atrás de nada, não estou
procurando ninguém. Quero me dedicar ao trabalho", completou.


